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O Curso de Medicina

Um currículo em constante evolução
Uma constante nas discussões envolvendo conteúdos e habilidades no 

currículo médico a partir da década de 1970 envolvia a tensão entre os conteúdos 
clínicos das áreas especializadas e uma abordagem mais generalista, incluindo a 
inserção de conteúdos da área de Ciências Sociais aplicadas no campo da saúde 
pública.

O currículo dos anos 1980 evidenciava essa situação ao enfatizar o ensino 
nas quatro grandes áreas clínicas (Pediatria, Gineco-obstetrícia, Cirurgia e Clínica 
Médica), disciplinas que incorporavam a integralidade da atenção à saúde (por 
exemplo: Sócio-Antropologia da Saúde, Diagnóstico de Saúde da Comunidade) e 
a inserção precoce do aluno nos serviços de saúde. 

A reforma curricular de 1989, implantada em 1990/2, irá aprofundar esses 
conceitos, explicitando a preocupação com a saúde da população, a humanização 
da prática, aformação geral do médico e a indissociabilidade da tríade treinamento 
em serviço, ensino e pesquisa. Enquanto estrutura curricular, foram inseridos eixos 
de integração vertical (por exemplo: disciplinas de Promoção e Proteção à Saúde 
da Criança e do Adolescente, da Mulher do Adulto e Idoso) e horizontal, com a 
transformação das disciplinas clínicas em estágios. Transformações que culminaram 
em novos cenários de práticas, diversidade de propostas didático-pedagógicas, 
inserção precoce nas unidades básicas de saúde e maior contato com atividades 
de pesquisa. 

Os tópicos a seguir podem exemplificar esse processo: a disciplina de 
Métodos de Abordagem de Saúde Comunitária, hoje Atenção Primária a Saúde, 
nas séries iniciais do curso; o Estágio em Medicina Comunitária, hoje Internato 
em Medicina de Família e Comunidade; a expansão do ensino da Epidemiologia 
e do Raciocínio Clínico-epidemiológico; a integração e redimensionamento de 
conteúdos das disciplinas do denominado Ciclo Básico, dentre muitos outros.

Ronaldo Bordin
Roger dos Santos Rosa

Mauro Antônio Czepielewski



188

12
5 

an
o

s 
- 

FA
M

E
D

/U
F

R
G

S

O Curso visa à formação geral do aluno em Medicina, capacitando-o a 
promover e proteger a saúde da gestante, da criança, do adulto e do 
idoso; à prestar assistência aos problemas de saúde de maior prevalência 
na população e encaminhar, adequadamente, os níveis mais complexos; 
a tornar as medidas necessárias à preservação da vida em situações de 
urgência médica; estabelecer uma relação profissional adequada com 
pacientes, famílias e comunidade, respeitando normas éticas; a conhecer 
os princípios básicos de planejamento, organização e direção dos serviços 
de saúde; a avaliar trabalhos científicos, elaborar e executar projetos de 
pesquisa, e a continuar sua educação médica de forma autônoma.

Grade curricular em 1998
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Os anos 2000 iniciam uma intensa discussão envolvendo a publicação das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Medicina (Resolução CNE - 
Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior, 04/2001). E, em 
2002, a Faculdade de Medicina (FAMED) da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) foi um dos 19 cursos selecionados no Edital do Programa de 
Incentivo a Mudanças Curriculares nos Cursos de Medicina – Promed (Carta Acordo 
BRA/03/00184-5). A comissão responsável pela elaboração do projeto envolveu 
os Professores Waldomiro Carlos Manfroi (Diretor da FAMED e Coordenador 
do Projeto), Mauro Antônio Czepielewski (Vice-diretor e Vice-coordenador do 
Projeto), com o grupo executivo sendo formado pelos Professores Elaine Felix 
Fortis (Coordenadora da Comissão de Graduação – Medicina), Paul Douglas Fisher, 
Paulo Roberto Ferrari Mosca (Gerente Executivo), Roger dos Santos Rosa e Ronaldo 
Bordin (Executor do Projeto).

 O Promed tinha como objetivos:

Geral
Reorientar os produtos da escola médica – profissionais formados, 
conhecimentos gerados e serviços prestados – , com ênfase no modelo 
de atenção à saúde, em especial àquelas voltadas para o fortalecimento 
da atenção básica.

Específicos
Estabelecer de forma sistemática e autossutentável, protocolos de 
cooperação entre os gestores do SUS e as escolas médicas.
Deslocar o eixo central do ensino médico da ideia exclusiva da 
enfermidade, incorporando noção integralizadora do processo saúde/
doença e da produção da saúde, com ênfase na atenção básica.
Propiciar a ampliação dos cenários e da duração da prática educacional 
na rede de serviços básicos de saúde.
Favorecer a adoção de metodologias pedagógicas ativas e centradas nos 
estudantes, visando prepará-los para a autoeducação permanente em um 
mundo de constante renovação da ciência.

O Promed se estruturava em torno de três eixos (orientação teórica, 
abordagem pedagógica e cenários de prática) e diversos vetores. Os quadros a 
seguir exemplificam o diagnóstico de situação do Curso em 2002 e a imagem-
objetivo que se buscava atingir. 
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Eixo A – Orientação teórica
Produção de conhecimentos segundo as necessidades do Sistema Único de Saúde
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Eixo A – Orientação teórica
Pós-graduação e educação permanente
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Eixo B – Abordagem pedagógica
Mudança pedagógica
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Eixo B – Abordagem pedagógica
Integração Ciclo Básico/Ciclo Profissional
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Eixo C – Cenários e práticas
Diversificacão de cenários do processo de ensino
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E, a partir desse momento, intensos e constantes foram os movimentos 
envolvendo reformas curriculares, reposicionamento e redefinição de disciplinas 
e conteúdos – contemplados nos Projetos Pró-Saúde 1 e 2. São exemplares neste 
processo a expansão do internato de sexto ano (11o e 12o semestres) de 12 meses 
para 24 meses (9o a 12o semestre) e a redução em 17% na carga horária total do 
curso.

Uma comparação entre as grades curriculares de 2004 e 2018 (Quadro a 
seguir) ilustra quão importante foram as mudanças implementadas no período. 
Uma descrição detalhada dos momentos que envolveram as várias discussões, 
reformas, alterações, currículos paralelos, entre outros, pode ser encontrada no 
artigo Memória do processo de estruturação curricular do curso de medicina, 2020, 
dos professores Rodrigo Caprio Leite de Castro, João Werner Falk, Cristina Rolim 
Neumann, Lúcia Maria Kliemann e Waldomiro Carlos Manfroi, publicado no livro 
Quando o Ensino da Saúde Percorre Territórios: dez anos da Coordenadoria de 
Saúde, Editora Rede Unida, Porto Alegre, 71-80 (doi: 10.18310/9786587180090).

Eixo C –Cenários e práticas
Abertura dos serviços universitários às necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS)
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Grades curriculares 2004 e 2018
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Consta do projeto pedagógico do curso aos 125 anos: 

A graduação em medicina objetiva que o profissional médico tenha uma 
formação geral, humanista, crítica, reflexiva e ética, com capacidade para 
atuar em diferentes níveis de atenção à saúde em ações de promoção, 
prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, nos âmbitos individual 
e coletivo, com responsabilidade social e compromisso com a defesa 
da cidadania, da dignidade humana, da saúde integral do ser humano 
e tendo sempre como transversalidade em sua prática a determinação 
social do processo de saúde e doença. De acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) para a Medicina o currículo do curso prevê 
a necessária articulação entre conhecimentos, habilidades e atitudes 
requeridas do egresso, para o futuro exercício profissional do médico, 
sendo portanto, desdobrado nas áreas da atenção à saúde, da gestão 
em saúde e na educação em saúde. Na FAMED-UFRGS, a abrangente 
formação teórica amparada em sólida estrutura de pesquisa nas variadas 
áreas do conhecimento médico e de ciências básicas, acompanhada de 
treinamento prático desenvolvido em uma rede assistencial própria e 
conveniada que abrange serviços em todos os níveis de atenção à saúde.

Ou seja, uma proposta curricular que incorpora as demandas dos múltiplos 
atores sociais envolvidos nas etapas de formação de um profissional médico atento 
à realidade do SUS, do emprego de métodos didático-pedagógicos de ponta e das 
tecnologias de comunicação e informação, em vários cenários de prática. E uma 
unidade de ensino pronta para enfrentar os desafios que a contemporaneidade 
apresenta.
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Mobilização dos estudantes de Medicina para discussão da reforma curricular que estabelecia 
24 meses de Internato em 2006

Ano Coordenador Ano Coordenador substituto
1998-2000 Cláudio Paiva 1998-2000 Moacir Arus

2001-2002 Ércio Amaro de Oliveira 2001-2002 Heitor Hentschel

2003-2004 Elaine Aparecida Felix Fortis 2003-2004 Lúcia Maria Kliemann

2005-2006 Eliana de Andrade Trotta 01-08/2005 Mariza Machado Kluck

08/2005-12/2006 José Geraldo Lopes Ramos

2007-2009 José Geraldo Lopes Ramos 2007-2009 Elza Daniel de Melo

2009-2010 Heitor Hentschel 2009-2010 Jane Maria Ulbrich

05/2011-05/2012 Heitor Hentschel 05/2011-05/2012 Gilberto Friedman

05/2012-05/2013 Gilberto Friedman 04-05/2013 Alberto Scofano Mainieri

2013-2017 Alberto Scofano Mainieri 05/2015-02/2017 Raquel Camara Rivero

02/2017-11/2017 Mariza Machado Kluck

2017-2019 Cristina Rolim Neumann 2017-2019 Oly Campos Corleta

2019-2021 Cristina Rolim Neumann 2019-2021 Leandro Meirelles Nunes

2021- Ana Soledade Graeff Martins 2021- Márcia Luiza M. Appel Binda

Coordenação da COMGRAD Medicina 1998-2023


